[bookmark: _GoBack]PRESIDENTE VEREADOR PAULO PRESIDENTE VEREADOR PAULO PARADA: Boa tarde a todos. Declaro aberta a Sessão da Comissão Parlamentar de Inquérito criado pela portaria nº 046/2021, destinada a apuração de supostas irregularidades dos gastos dos recursos destinados ao combate e prevenção a Covid-19, desde março de dois mil e vinte até a presente data. Convido o Relator da Comissão Vereador RELATOR VEREADOR JUVANETE: e o Vereador Marcelo da Saúde, Membro dessa Comissão, para comporem a Mesa. Conforme o Ofício de Convocação convido o senhor Jaime Peña BENITEZ: para que venha a esse Plenário e faça assento a Mesa. Comunico que a partir desse momento o senhor está sob juramento e deverá falar somente a verdade perante essa Comissão. Comunico também que o depoimento está sendo filmado e gravado e será lavrada a Ata que fará parte do processo dessa CPI. A partir desse momento daremos início as perguntas. Boa tarde Doutor Jaime. DR. JAIME PEÑA BENITEZ:: Boa tarde. PRESIDENTE VEREADOR PAULO PRESIDENTE VEREADOR PAULO PARADA: Doutor Jaime, eu gostaria que o senhor apresentasse um documento de identificação do Senhor, e o senhor é, dizer o seu nome completo, apresentando o documento fazendo favor. DR. JAIME PEÑA BENITEZ:: Meu nome é Jaime Antônio Peña BENITEZ:, meu documento de identidade. PRESIDENTE VEREADOR PAULO PRESIDENTE VEREADOR PAULO PARADA: E o endereço que o senhor reside atualmente, o senhor pode informar? DR. JAIME PEÑA BENITEZ:: O endereço é no Rio de Janeiro, Rua Monsenhor Manoel Gomes, 143, apartamento 107. PRESIDENTE VEREADOR PAULO PRESIDENTE VEREADOR PAULO PARADA: Obrigado. Doutor Jaime, o senhor já prestava serviço ao município antes de março de dois mil e vinte e um? DR. JAIME PEÑA BENITEZ:: Município de...? PRESIDENTE VEREADOR PAULO PRESIDENTE VEREADOR PAULO PARADA: De Pontal do Paraná. DR. JAIME PEÑA BENITEZ:: Às vezes cheguei a ir pra dar alguns plantões né, mas não ficava assim, ficava direto aí não. PRESIDENTE VEREADOR PAULO PRESIDENTE VEREADOR PAULO PARADA: Desde quando que o senhor fazia esses plantões? DR. JAIME PEÑA BENITEZ:: Eu fiz uns plantões em dezembro. PRESIDENTE VEREADOR PAULO PRESIDENTE VEREADOR PAULO PARADA: E como que era o contrato? DR. JAIME PEÑA BENITEZ:: Ah, no início que o plantão era só um coringa né, cheguei, dava meu plantão pela noite, pela emergência aí do COVID-19 né, e pronto, mas depois eles entraram em contato comigo né, eu trabalhava no Hospital Regional do Litoral em Paranaguá, eles entraram em contato comigo para ajudar na pandemia, que estava acho que tinha um índice de mortalidade muito alto né, e o paciente não conseguia ser entubado, tinha problema aí com os outros médicos que não estavam conseguindo entubar pacientes, aí entraram em contato comigo para ajudar né, pra fazendo um contrato que era de sobreaviso, que chegava o momento que eles me ligavam, que precisavam de alguma ajuda né, de paciente de difícil controle, tipo que não conseguia entubar ele, que não tinha como botar acesso profundo, um cateter venoso central pra medicar os pacientes, eu chegava, ajudava os médicos que estava aí, regulava os pacientes na central de atendimento mesmo, certo, central de regularização, e pronto. Além disso também estava acompanhando aí com plantões fixos, estava fazendo domingo noite, segunda noite e terça noite, se não me engano. PRESIDENTE VEREADOR PAULO PRESIDENTE VEREADOR PAULO PARADA: Certo, e quem fez o convite ao senhor pra participar aqui, pra trabalhar aqui no município de Pontal do Paraná? DR. JAIME PEÑA BENITEZ:: Aí foi a Secretária de Saúde, Doutora Carmen. PRESIDENTE VEREADOR PAULO PRESIDENTE VEREADOR PAULO PARADA: Como foi a concorrência dos demais médicos? DR. JAIME PEÑA BENITEZ:: A concorrência? Eu não sei, eles abriram um edital né, me inscrevi, mas não sei como foi a concorrência dos outros médicos realmente não. PRESIDENTE VEREADOR PAULO PRESIDENTE VEREADOR PAULO PARADA: Quanto tempo demorou o processo de seleção? DR. JAIME PEÑA BENITEZ:: O processo de seleção não demorou muito, foi um processo curto, acho que foi uma semana, uma coisa assim, porque este foi um edital que foi aberto com uma, rápido para, como se fala, pela necessidade que tinha o município de Pontal na UPA, porque o índice de mortalidade dos pacientes estava muito alto né, imagino que também foi porque aquele pico que teve COVID-19 aí no Pontal né? Na região inteira do Brasil ... PRESIDENTE VEREADOR PAULO PRESIDENTE VEREADOR PAULO PARADA: E quais que eram as ... Desculpa, o senhor pode repetir? DR. JAIME PEÑA BENITEZ:: Não, não, queria falar que no Brasil inteiro foi que estava esse pico, esse segundo pico da COVID-19. PRESIDENTE VEREADOR PAULO PRESIDENTE VEREADOR PAULO PARADA: Sim. O senhor pode dizer quais as exigências para participar do processo de seleção? DR. JAIME PEÑA BENITEZ:: Exigência? Bom, eles queriam uma pessoa que tivesse experiência no âmbito do COVID-19 e experiência também no CTI né, e como eu tinha experiência no CTI, atendia ao edital. PRESIDENTE VEREADOR PAULO PRESIDENTE VEREADOR PAULO PARADA: E foi uma contratação direta ou por dispensa? Como que foi? DR. JAIME PEÑA BENITEZ:: Dispensa? Como assim? Não entendi. PRESIDENTE VEREADOR PAULO PRESIDENTE VEREADOR PAULO PARADA: A contratação do senhor foi por dispensa? DR. JAIME PEÑA BENITEZ:: Não entendi dispensa, como assim? PRESIDENTE VEREADOR PAULO PRESIDENTE VEREADOR PAULO PARADA: É, se foi dispensado assim, outros... O senhor sabe qual que é o tipo de contrato que houve? Como que foi o contrato? DR. JAIME PEÑA BENITEZ:: Eu sei, eu sei, contrato foi por CLT né, mas só foi um mês praticamente né, porque eles me contrataram, inicialmente ia ser dois meses, auto renovável, mas em teoria só trabalhei um mês né, trabalhei dois meses, mas só recebi um mês, eles me falaram que o contrato não foi renovado, aí só consegui receber de um mês, e só recebi agora. PRESIDENTE VEREADOR PAULO PRESIDENTE VEREADOR PAULO PARADA: O senhor trabalhou dois meses ou um na verdade? DR. JAIME PEÑA BENITEZ:: Na verdade trabalhei dois meses. PRESIDENTE VEREADOR PAULO PRESIDENTE VEREADOR PAULO PARADA: E qual que foi o período que o senhor trabalhou esses dois meses? DR. JAIME PEÑA BENITEZ:: Março né, março, abril, abril até maio, mas o último mês não recebi, porque me falaram que o contrato não tinha sido renovado, ninguém me avisou nada. PRESIDENTE VEREADOR PAULO PRESIDENTE VEREADOR PAULO PARADA: Então o senhor trabalhou 60 dias e recebeu um até agora, é isso? DR. JAIME PEÑA BENITEZ:: Isso. PRESIDENTE VEREADOR PAULO PRESIDENTE VEREADOR PAULO PARADA: O senhor já recebeu um, já tá em conta o valor? DR. JAIME PEÑA BENITEZ:: Recebi, acho que foi no início deste mês, ou mediado deste mês, por aí mais ou menos. PRESIDENTE VEREADOR PAULO PRESIDENTE VEREADOR PAULO PARADA: E o senhor sabe por quê demorou o pagamento? DR. JAIME PEÑA BENITEZ:: Na realidade não sei né, sempre estava faltando documentos, eles pediam um documento eu entregava o documento, falavam que precisava de outro documento eu entregava outro documento, e assim foi enrolando, enrolando, enrolando, mas agora já caiu, um mês né. PRESIDENTE VEREADOR PAULO PRESIDENTE VEREADOR PAULO PARADA: Quando que o senhor ficou sabendo que foi aceito para prestar os serviços? DR. JAIME PEÑA BENITEZ:: Foi...apresentei meus documentos e acho que demorou uma semana mais ou menos pra ficar pronto tudo. PRESIDENTE VEREADOR PAULO PRESIDENTE VEREADOR PAULO PARADA: No que consistia a prestação do serviço médico a ser prestado? DR. JAIME PEÑA BENITEZ:: Que consistia, como eu já falei inicialmente, eu ia fazer um trabalho de sobreaviso né, que era sobre, inicialmente sobre ligação, no momento que o médico...primeiro, eu não ia ficar de plantão né, não era tempo completo nem nada né, o médico que estava de plantão aí na UPA, ele em qualquer momento que tiver um ingresso de um paciente grave, que difícil, difícil pra ele pra ser manejado, me ligavam, eu chegava lá e fazia tudo que tinha que ser feito com o paciente, se tinha que entubar, entubava, botava na ventilação mecânica, ou fazia a prescrição certinho, né, ou informava pra ele pelo telefone como que tinha que ser feito alguns tipos de medicamentos, essas coisa,  até eu chegar lá né, pelo geral eu demorava uns vinte minuto, dependendo da gravidade do paciente. PRESIDENTE VEREADOR PAULO PRESIDENTE VEREADOR PAULO PARADA: Então o senhor estava sob contrato de sobreaviso, é isso? DR. JAIME PEÑA BENITEZ:: Isso. PRESIDENTE VEREADOR PAULO PRESIDENTE VEREADOR PAULO PARADA: Quantos plantões o senhor cumpriu durante a vigência do contrato do senhor com a Prefeitura? DR. JAIME PEÑA BENITEZ:: Plantões? PRESIDENTE VEREADOR PAULO PRESIDENTE VEREADOR PAULO PARADA: Sim. DR. JAIME PEÑA BENITEZ:: Eu fazia plantões físicos lá domingo, segunda e terça à noite né, mas isso não estava dentro do contrato, esse era plantões que eu trabalhava junto com a empresa que estava aí né, aí fazia, toda semana eu estava aí, eram três plantões por semana, aí dava as quintas também à noite acho, eram quatro noites que eu ficava aí direto né. PRESIDENTE VEREADOR PAULO PRESIDENTE VEREADOR PAULO PARADA: E o senhor chegou a fazer algum plantão ou foi chamado pra fazer algum atendimento durante o dia? DR. JAIME PEÑA BENITEZ:: Várias vezes, várias vezes. Eu chegava lá quase todo dia, chegava lá quase todo dia, sempre tinha que, paciente grave, tinha que organizar a evolução do mesmo paciente na Central de Atendimento para conseguir ser transferido, entrava em contato com o pessoal do Regional quando o paciente estava muito grave e precisava de uma transferência urgente né, então várias vezes eu cheguei lá. PRESIDENTE VEREADOR PAULO PRESIDENTE VEREADOR PAULO PARADA: O senhor fez acompanhamento direto dos pacientes com anotações dos prontuários médicos dos pacientes? DR. JAIME PEÑA BENITEZ:: Isso, eu escrevia no prontuário e na Central de Leitos né, só que na Central de Leitos eu não tinha a senha, eu pedi várias vezes pra me entregarem uma senha, várias vezes, nunca foi feita e eu trabalhava, evoluía com a senha de outro médico aí, Doutora Nátali. PRESIDENTE VEREADOR PAULO PRESIDENTE VEREADOR PAULO PARADA: Doutora Nátali? DR. JAIME PEÑA BENITEZ:: Isso, com a senha dela na Central de Leitos. Aí, nas evoluções dos prontuários aí da UPA de Pontal do Paraná, tudo é manual, aí não tem sistema né, aí então era difícil né . PRESIDENTE VEREADOR PAULO PRESIDENTE VEREADOR PAULO PARADA: Só da Doutora Nátali o senhor usou o login ou de algum outro médico o senhor chegou a usar também? DR. JAIME PEÑA BENITEZ:: Eu usava o da Doutora Nátali pelo geral né. PRESIDENTE VEREADOR PAULO PRESIDENTE VEREADOR PAULO PARADA: Doutor Djalma o senhor chegou a usar alguma vez? DR. JAIME PEÑA BENITEZ:: Djalma? Acho que sim, mas não lembro, pelo geral sempre usava o da Natali né, porque eu conversava bastante com ela né, então... PRESIDENTE VEREADOR PAULO PRESIDENTE VEREADOR PAULO PARADA: Sim... O senhor sabe dizer... DR. JAIME PEÑA BENITEZ:: Ah, uma coisa, desculpa, é que...desculpa interrompi o senhor. PRESIDENTE VEREADOR PAULO PRESIDENTE VEREADOR PAULO PARADA: Não, tranquilo, pode falar. DR. JAIME PEÑA BENITEZ:: Um rapaz que fazia, podia me dar um login, quando eu entrei, ele estava com COVID né, então não tinha quem fizesse o login pra mim, que eu até cheguei a atender ele ali mesmo na UPA. PRESIDENTE VEREADOR PAULO PRESIDENTE VEREADOR PAULO PARADA: Quem seria? DR. JAIME PEÑA BENITEZ:: Ah, não lembro o nome. PRESIDENTE VEREADOR PAULO PRESIDENTE VEREADOR PAULO PARADA: Não lembra? DR. JAIME PEÑA BENITEZ:: mas ele me falou, “eu sou o que faço, sou o TI daqui que faço o login e tal”, ah entendi, por isso que eu não tenho o login ainda. PRESIDENTE VEREADOR PAULO PRESIDENTE VEREADOR PAULO PARADA: Entendi. O senhor lembra o nome de alguns pacientes que o senhor fez a evolução? Ou o prontuário que o senhor anotou os dados no prontuário ali? DR. JAIME PEÑA BENITEZ:: Te falar que lembro é muito difícil né, eu não lembro nenhum porque já tem um tempão né, isso foi em março né? PRESIDENTE VEREADOR PAULO PRESIDENTE VEREADOR PAULO PARADA: Sim. DR. JAIME PEÑA BENITEZ:: Estamos em agosto, não lembro, não lembro nenhum. PRESIDENTE VEREADOR PAULO PRESIDENTE VEREADOR PAULO PARADA: O senhor realizava algum procedimento que os outros médicos não conseguiam fazer? DR. JAIME PEÑA BENITEZ:: É, tinha vários médicos que eram recém formados né, como eles eram recém formado, tinha muitas dúvidas, às vezes na intubação de paciente, em iniciar ventilação mecânica, verificar parâmetros mesmo da ventilação mecânica e fazer acesso venoso profundo né, já que eu sou nefrologista, então eu pelo geral, faço acesso venoso profundo todo dia, aí tinha essa facilidade né. Acesso venoso profundo é um procedimento que fazem para administrar drogas, como a norepinefrina né, em paciente que está enchocado, sempre tem que ser com acesso venoso profundo, chegava pelo geral sempre tinha acesso periférico porque o médico não tinha experiência pra passar acesso venoso profundo, então eu passava esse acesso nesse paciente, passei vários acessos aí né, mas não lembro o nome do paciente não. Mas se procurar no registro, lá tem que aparecer, no registro da UPA, desde quinze de março pra frente. PRESIDENTE VEREADOR PAULO PRESIDENTE VEREADOR PAULO PARADA: E o senhor sabe dizer se esses médicos que prestam serviço aqui pro município, eles são capacitados pra fazer a intubação, ou não são capacitados? DR. JAIME PEÑA BENITEZ:: Aí não sei, sei que alguns... PRESIDENTE VEREADOR PAULO PRESIDENTE VEREADOR PAULO PARADA: O senhor é o profissional da área, melhor avaliador que o senhor não tem, né? DR. JAIME PEÑA BENITEZ:: É, mas, sim, não posso falar que não são capacitados os colegas não, eu poderia falar que alguns tem algumas dúvidas né, que tipo, tem umas intubações que são mais fáceis que outras né, tem médicos que de repente nunca entubaram alguém né, mas eles vão pegando na prática junto com algum outro médico mais capacitado né, até porque aí o plantão é feito de dois médicos, então o médico nunca tá sozinho, sempre tem outro médico aí, outro colega acompanhando, e aí um pode ajudar o outro né. PRESIDENTE VEREADOR PAULO PRESIDENTE VEREADOR PAULO PARADA: O senhor acha que pode trazer risco a algum paciente se esse médico chegar a estar sozinho ali, algum médico desse, um dia faltar um outro colega dele de plantão, estar sozinho, pode trazer risco para o paciente na questão, a hora que for, precisar intubar um paciente ali? DR. JAIME PEÑA BENITEZ:: Tem risco sim. PRESIDENTE VEREADOR PAULO PRESIDENTE VEREADOR PAULO PARADA: O senhor pode dizer quais seriam os riscos? DR. JAIME PEÑA BENITEZ:: Morte né, a morte do paciente por não conseguir uma adequada ventilação mecânica. Certo, tipo, se o paciente já precisa da ventilação mecânica, é porque o paciente não está conseguindo fazer a troca gasosa adequada, quer dizer que não está conseguindo respirar adequadamente, tem uma saturação muito baixa, e aí onde entraria a ventilação mecânica, certo, mais pelo procedimento da intubação mesmo. Se o médico não consegue entubar, quer dizer que, se o paciente chega no início do plantão e o médico não consegue, vai passar essas doze horas com saturação baixa né, com risco de hipoxemia cerebral, sendo que, mais a frente, se o paciente sobreviver, ele vai ficar com dano neurológico, certo, por hipoxemia, que não chega, hipoxemia que não chega o oxigênio adequado no cérebro né, então o neurônio começa a morrer né e outra coisa, o paciente já que fica um tempo com hipoxemia, ele pode evoluir para parada cardiorrespiratória pela hipoxemia, então o risco é grande. PRESIDENTE VEREADOR PAULO PRESIDENTE VEREADOR PAULO PARADA: Dentro do quadro dos médicos, tem, só pra você responder sim ou não, dentro do quadro médico que hoje é oferecido para o município, tem algum médico nessa condição de não ter a capacidade de fazer esse procedimento? Sem falar nome? DR. JAIME PEÑA BENITEZ:: Eu saí de lá já tem vários meses né, então não conheço o quadro dos médicos de agora, então não sei responder... PRESIDENTE VEREADOR PAULO PRESIDENTE VEREADOR PAULO PARADA: Mas aquele que o senhor estava lá quando o senhor fez plantão? DR. JAIME PEÑA BENITEZ:: Então não sei responder essa parte não. PRESIDENTE VEREADOR PAULO PRESIDENTE VEREADOR PAULO PARADA: Mas dentro dos médicos que estavam de plantão lá quando o senhor estava lá, teria algum lá? DR. JAIME PEÑA BENITEZ:: Tinha sim, tinha vários. Nome? Não lembro. PRESIDENTE VEREADOR PAULO PRESIDENTE VEREADOR PAULO PARADA: Tá certo. Obrigado Doutor, vou passar a palavra agora para o Vereador Relator RELATOR VEREADOR JUVANETE:, e outra coisa vou deixar relatado, se caso cair aqui a transmissão, que nós estamos pelo meet, daí a gente retorna, o senhor aguarda que a gente vai retornar para dar continuidade. DR. JAIME PEÑA BENITEZ:: Tá bom. PRESIDENTE VEREADOR PAULO PRESIDENTE VEREADOR PAULO PARADA: Passo a palavra ao Relator RELATOR VEREADOR JUVANETE:. DR. JAIME PEÑA BENITEZ:: Não tem som. Tá sem som RELATOR VEREADOR RELATOR VEREADOR JUVANETE:: Boa tarde Doutor Jaime, tudo bem? DR. JAIME PEÑA BENITEZ:: Boa tarde, tudo bem? RELATOR VEREADOR RELATOR VEREADOR JUVANETE:: Tudo bem. O senhor foi chamado de emergência para dar atendimento a algum paciente grave fora do seu plantão? DR. JAIME PEÑA BENITEZ:: Fui, várias vezes, várias vezes. RELATOR VEREADOR RELATOR VEREADOR JUVANETE:: Várias vezes? DR. JAIME PEÑA BENITEZ:: Sim. RELATOR VEREADOR RELATOR VEREADOR JUVANETE:: Lembra quando ou quantas vezes quem era o paciente? DR. JAIME PEÑA BENITEZ:: Nome não lembro, nome não lembro mas, assim, lembro vários que estavam realmente muito graves né, até tinha uma senhora que eu lembro que ela tinha sido Secretária de Saúde há uns anos, que ela estava nessa situação, estava na macro ventilação né, e a gente conseguiu transferir ela, que ela realmente estava muito grave, acho que ela evoluiu depois para óbito, mas sim, foram vários pacientes. RELATOR VEREADOR RELATOR VEREADOR JUVANETE:: O nome dela, o senhor lembra ou não? DR. JAIME PEÑA BENITEZ:: Não lembro, só lembro que tinha sido Secretária de Saúde, e que um familiar dela acho que trabalhava aí, não lembro muito bem quem era, uma técnica, uma coisa assim, não lembro. RELATOR VEREADOR RELATOR VEREADOR JUVANETE:: O Doutor não lembra quem que entubou essa paciente? DR. JAIME PEÑA BENITEZ:: Quem que entubou ela...não lembro se fui eu ou se quando cheguei já estava aí e eu tive que botar um cateter central, não lembro exatamente, não lembro, mas eu sei que ela estava super grave aí, me ligaram pra ajudar ela nesse momento. Não lembro realmente se fui eu ou foi outro médico que entubou ela. Ela estava com saturação super baixa nesse dia e estava em choque séptico também, nome não lembro, eu acho que foi o primeiro paciente com que me ligaram eu acho. RELATOR VEREADOR RELATOR VEREADOR JUVANETE:: E o horário que foi entubado o senhor, o doutor não lembra, ou lembra, pra me informar o horário, na parte da manhã ou na parte da tarde? DR. JAIME PEÑA BENITEZ:: Não lembro que horário foi mas, eu cheguei aí, isso ... isso foi de manhã, eu cheguei na parte da manhã, estava todo familiar aí né, até o, eu acho que estava aí também o Prefeito, também estava aí. RELATOR VEREADOR RELATOR VEREADOR JUVANETE:: Quando estava no plantão, era o senhor e mais um médico ou o senhor e mais dois médico? Da empresa. DR. JAIME PEÑA BENITEZ:: Quando eu estava de plantão, pelo geral era eu e mais um médico, mas domingo, se não me engano, era domingo, segunda-feira era eu e mais dois médicos pela noite né, mas quando eles me ligava aí fora do meu plantão, aí já estava de plantão dois médicos e eu chegava auxiliar eles. RELATOR VEREADOR RELATOR VEREADOR JUVANETE:: Pode me escrever qual que era os médico? DR. JAIME PEÑA BENITEZ:: Os médicos? RELATOR VEREADOR RELATOR VEREADOR JUVANETE:: É. DR. JAIME PEÑA BENITEZ:: Caramba... RELATOR VEREADOR RELATOR VEREADOR JUVANETE:: O nome deles? DR. JAIME PEÑA BENITEZ:: Não, não lembro os nomes deles. Tinha dois que era irmãos, que era Dra. Daniele.... não lembro os nome, eram dois irmãos né, que davam plantão lá, acho que era quinta-feira dia e davam plantão outro dia não lembro exatamente o nome dele, estava Dra. Cristina também, Cris o nome dela é Cris que também ficava no domingo, ficava vários dias aí, Dra. Cris, Daya Mara também ficava aí, a Dra. Daya Mara e o namorado dela que também é médico, a Dra. Nátali, com a Dra. Nátali a gente não ..., a gente conversava mais sobre as prescrições dos pacientes né, mas ela tinha um atuar médico muito bom, ela conseguia fazer as coisas e o Dr. Joel que entrou depois também, ele era ótimo, ele é ótimo né, ele consegue fazer as coisas certinho né, embora ele também seja recém formado né, ele consegue fazer o procedimento adequadamente. RELATOR VEREADOR RELATOR VEREADOR JUVANETE:: Qual que era, qual que era o Doutor? É Joel? DR. JAIME PEÑA BENITEZ:: Joel. RELATOR VEREADOR RELATOR VEREADOR JUVANETE:: Joel. DR. JAIME PEÑA BENITEZ:: Acho que ele é da Marinha, ele trabalha na Marinha também. RELATOR VEREADOR RELATOR VEREADOR JUVANETE:: Qual período trabalhou pelo contrato, é o senhor trabalhou pelo contrato da Prefeitura, qual que é o período? DR. JAIME PEÑA BENITEZ:: O contrato começou em março quinze, acho que foi o primeiro dia, março quinze até abril quinze e depois de abril até maio também né, só que eles falaram que não foi renovado então ficou só como tá de março até abril, quinze a quinze. RELATOR VEREADOR RELATOR VEREADOR JUVANETE:: E pela empresa, qual que é o período que o senhor trabalhou pela empresa Doutor? DR. JAIME PEÑA BENITEZ:: Eu comecei desde acho que foi fevereiro, desde fevereiro até maio, que foi a data que eu saí do Pontal. RELATOR VEREADOR RELATOR VEREADOR JUVANETE:: Qual era o nome da empresa? DR. JAIME PEÑA BENITEZ:: O nome da empresa? RELATOR VEREADOR RELATOR VEREADOR JUVANETE:: Sim. DR. JAIME PEÑA BENITEZ:: Caramba, não lembro o nome, é a empresa que prestava serviço dele aí né terceirizado, não lembro como que é o nome, mas quem está à frente dessa empresa, ai caramba... tem o nome aqui dela, deixa ver aqui... RELATOR VEREADOR RELATOR VEREADOR JUVANETE:: É Zurich, é Zurich ou não? DR. JAIME PEÑA BENITEZ:: É, essa mesmo. RELATOR VEREADOR RELATOR VEREADOR JUVANETE:: Essa é o nome da empresa? O período foi “concominante” com o contrato de prestação de serviço médico para a Prefeitura de Pontal? DR. JAIME PEÑA BENITEZ:: Foi, é que eu tinha um contrato fixo, uns plantões fixos com ele né, que era pro horário da noite, certo, mas sim sempre foi, foi concomitante sim. RELATOR VEREADOR RELATOR VEREADOR JUVANETE:: Foi chamado por telefone para prestar algum atendimento de emergência no PA ou não? R. JAIME PEÑA BENITEZ:: Fui, foi sim. RELATOR VEREADOR RELATOR VEREADOR JUVANETE:: Quantas vezes? DR. JAIME PEÑA BENITEZ:: Ah foram várias vezes, até depois que saí de lá me ligavam ainda, até depois que saí da UPA de Pontal do Paraná, me ligaram várias vezes. RELATOR VEREADOR RELATOR VEREADOR JUVANETE:: Como que o senhor era chamado pra fazer os... pra trabalhar, como que era, nos PA? DR. JAIME PEÑA BENITEZ:: Me ligava via telefone, direto no meu celular né, me perguntavam algumas..., tipo medicamentos, alguma indicação para alguns pacientes né, como seria o melhor ato médico dos pacientes né, praticamente era isso e se precisava de algum procedimento eles me ligavam pra ir lá, pra ajudar eles, ou pra fazer esse qualquer …, se de repente era muito difícil. RELATOR VEREADOR RELATOR VEREADOR JUVANETE:: Quem que fazia essas ligação pro Doutor? DR. JAIME PEÑA BENITEZ:: O médico, o médico de plantão. RELATOR VEREADOR RELATOR VEREADOR JUVANETE:: Lembra o nome do médico? Qual médico que era? DR. JAIME PEÑA BENITEZ:: Tinham vários médicos, que estavam de plantão, me ligava ou me mandava um whatsapp né, sempre quem estava de plantão fazia isso. RELATOR VEREADOR RELATOR VEREADOR JUVANETE:: É só um médico que ligava? DR. JAIME PEÑA BENITEZ:: Não, não, não, o médico de plantão, sim, se porque está segunda-feira, se segunda-feira tá aí me liga ele, tá na terça e quarta me ligavam, era o médico de plantão, não só um médico tá. RELATOR VEREADOR RELATOR VEREADOR JUVANETE:: E alguma enfermeira também ligava também, entrava em contato? DR. JAIME PEÑA BENITEZ:: Às vezes ligava sim. RELATOR VEREADOR RELATOR VEREADOR JUVANETE:: Pode me, você tem pra ..., você pode me escrever o nome das pessoas que ligavam? Enfermeira? DR. JAIME PEÑA BENITEZ:: Lembro o nome da Jobelena, enfermeira Jobelena. RELATOR VEREADOR RELATOR VEREADOR JUVANETE:: Jobelena... só ela que ligava? DR. JAIME PEÑA BENITEZ:: Não, só ela não porque ela também fazia plantão um dia sim, um dia não, um dia sim, um dia não, então era a enfermeira que estava de dia aí, quando precisava de alguma ajuda aí de algo, me ligavam né, se vê, se ela estava vendo também que os médicos não estavam conseguindo fazer algum procedimento me ligava pra eu chegar lá né. RELATOR VEREADOR RELATOR VEREADOR JUVANETE:: E outras enfermeira também que liga..., tem algum..., pode citar algum nome de algumas também? DR. JAIME PEÑA BENITEZ:: Outra enfermeira... RELATOR VEREADOR RELATOR VEREADOR JUVANETE:: É que ligou pro Doutor...  DR. JAIME PEÑA BENITEZ:: Eu sou ruim de nome, este que várias enfermeiras aí que me ligavam também, mas não lembro assim o nome das enfermeiras como tal, mas tenho contato de várias enfermeiras aqui de lá que elas me ligavam, deixa eu ver aqui no meu contato que aqui aparece. RELATOR VEREADOR RELATOR VEREADOR JUVANETE:: Tem conhecimento do caso... ah vai ver o contato, ver o contato, então tá. DR. JAIME PEÑA BENITEZ:: Neide Pontal, não é Neide né, enfermeira, vou ver aqui, eliminei esse contato agora, acho que não tá mais aqui comigo não, só tinha uma, vamo vê Pontal..., Praia de Leste... Secretária de Saúde Praia de Leste..., Daiane enfermeira de Praia de Leste, Day Mara médica, (...) Jocenéia e outro nome, aqui tinha Samila e só. RELATOR VEREADOR RELATOR VEREADOR JUVANETE:: Só essas daí? DR. JAIME PEÑA BENITEZ:: Isso. RELATOR VEREADOR RELATOR VEREADOR JUVANETE:: Tem conhecimento do caso da paciente Maria Ângela Vella Batistela? DR. JAIME PEÑA BENITEZ:: Paciente Maria Ângela... RELATOR VEREADOR RELATOR VEREADOR JUVANETE:: Era Maria Ângela... que era a ex Secretária... DR. JAIME PEÑA BENITEZ:: Ah.... esse nome, eu sei que quando a gente viu ela, ela estava muito grave realmente, mas era muito grave, tava chocada, tava com saturação muito baixa, já estava ventilação mecânica mesmo aí, o raio x dela era horrível e sei que quando ela foi pra, porque ela foi pro hospital, o Regional né, ela foi pro Hospital Regional fizeram uma tomografia, a tomografia mostrou que estava com acometimento, não lembro assim, era noventa por cento, acho que era noventa por cento que estava né mas, ela estava realmente muito grave, ela acho que foi a óbito depois ai no Hospital Regional se não me engano né. RELATOR VEREADOR RELATOR VEREADOR JUVANETE:: Ela foi entubada dentro do PA? DR. JAIME PEÑA BENITEZ:: Foi. RELATOR VEREADOR RELATOR VEREADOR JUVANETE:: Quem fez a sua intubação? DR. JAIME PEÑA BENITEZ:: A intubação dela não lembro como te falei, não lembro se fui eu ou quando eu cheguei ela já estava intubada, eu acho que ela já estava intubada, tinha sido intubada esse dia pela noite né, pela madrugada não lembro, eu sei que ela estava intubada sim quando eu cheguei, me falaram que tinha sido difícil, mas acho que já tava intubada sim, mas tava muito grave. RELATOR VEREADOR RELATOR VEREADOR JUVANETE:: Tem conhecimento do caso do senhor João Clairton, da unidade de atendimento de Praia de Leste, entre o dia doze e quatorze de dois mil e vinte e um? DR. JAIME PEÑA BENITEZ:: Doze e quatorze... não não...  RELATOR VEREADOR RELATOR VEREADOR JUVANETE:: É, do seu ..., do paciente, do seu João Clairton. DR. JAIME PEÑA BENITEZ:: João Clairton...? Realmente, que não lembro os nomes dos pacientes né, aí fica difícil porque tem bastante paciente, então fica super difícil ficar lembrando dos nomes dos pacientes como tal né. RELATOR VEREADOR RELATOR VEREADOR JUVANETE:: Porque na denúncia ele cita o nome do Doutor aqui, que o Doutor que deu a notícia do falecimento dele ... DR. JAIME PEÑA BENITEZ:: Hum, entendi. RELATOR VEREADOR RELATOR VEREADOR JUVANETE:: Qual procedimento foram feito nesse paciente? DR. JAIME PEÑA BENITEZ:: Daí teria que ter acesso ao prontuário dele né pra conseguir lembrar, porque assim de nome fica, fica difícil né, ter acesso ver certinho que procedimento que foram feito ai né, do contrário não vou ter como lembrar assim de cabeça exatamente o que foi feito aí. RELATOR VEREADOR RELATOR VEREADOR JUVANETE:: Tem conhecimento se a paciente Maria Ângela Vella Batistela foi favorecida em prejuízo ao senhor João Clairton? DR. JAIME PEÑA BENITEZ:: Favorecida? RELATOR VEREADOR RELATOR VEREADOR JUVANETE:: É favorecido. DR. JAIME PEÑA BENITEZ:: Não tenho conhecimento não, favorecida, que fizeram coisa pra ela e pro outro rapaz não? RELATOR VEREADOR RELATOR VEREADOR JUVANETE:: Exatamente, favoreceram ela e deixaram ele ... DR. JAIME PEÑA BENITEZ:: Não, a gente trabalhava e olhava todo mundo por igual né, embora aí, ventilador mecânico, vários não funcionava né, outra coisa que a rede de O² ai, de oxigênio, da UPA, não funcionava, tava só com barras de oxigênio né, a gente praticamente botava o paciente na ventilação mecânica com oxigênio, tinha que transferir ele rápido né, mas aí era difícil a ver se conseguia essa vaga desse paciente, então ai na UPA Praia de Leste era precário, realmente, a infraestrutura como tal, mas a gente não favoreceu ninguém. Até fizeram uma reunião um dia, porque não tinha sedativo no Paraná, acho que acabou a sedação no Paraná e no Brasil inteiro né, então fizeram uma reunião, que foi na live né e ai falaram, a indicação que falaram foi que paciente grave, que a gente sabia ou achavam que ia evoluir pra óbito rápido, era pra, tipo, tentar dar só conforto pra eles né, dar só conforto e praticar a prática e, fazer como se for, praticamente  na eutanásia, tipo não botar na ventilação mecânica, nem nada disso aí, só dar conforto com morfina e aguardar né, porque não tinha sedativo, não tinha ventilação mecânica, não tinha vaga no CTI, entendeu, então a gente ficou (...) desse negócio aí, mas a gente tratava sempre tratava todo mundo por igual, entendeu, nunca deixamos um paciente aí só largado pra ele morrer, nunca. RELATOR VEREADOR RELATOR VEREADOR JUVANETE:: E essa ordem veio de quem? DR. JAIME PEÑA BENITEZ:: Essa ordem foi, como eu falei, uma live que fizeram da Secretaria de Saúde e ai foram convidados, praticamente, todos os médicos aí do Paraná mesmo né, e quem mandou o convite pra gente, acho que foi a Secretária mesmo, Secretária Dra. Carmem né, aí quem estava falando nesse momento, eram alguns médicos do Hospital Regional né, eu lembro quem estava falando aí era o Dr. Hélio... RELATOR VEREADOR RELATOR VEREADOR JUVANETE:: Doutor Hélio... DR. JAIME PEÑA BENITEZ:: Hélio que falou. RELATOR VEREADOR RELATOR VEREADOR JUVANETE:: Então essa ordem veio, é protocolo do Estado é isso? DR. JAIME PEÑA BENITEZ:: Isso. RELATOR VEREADOR RELATOR VEREADOR JUVANETE:: E sobre a seda..., ali..., é fazia sedação ali, então realmente faltou não só em Pontal, é no Estado ou só aqui em Pontal que faltou? DR. JAIME PEÑA BENITEZ:: No Estado completo, não tinha, não conseguia nem comprar em outro Estado, que não tinha no Brasil. RELATOR VEREADOR RELATOR VEREADOR JUVANETE:: Quais os procedimento foram feito nesse ..., já foi... Tem conhecimento, não, já fez essa pergunta já. Passar a palavra agora o nosso Membro Marcelo. DR. JAIME PEÑA BENITEZ:: Tá bom. MEMBRO VEREADOR MARCELO DA SAÚDE: O senhor relatou aqui que trabalhou dois meses, trabalhou um mês por contrato, e esse mês seguinte aí teve autorização de alguém ou o senhor fez, trabalhou por conta lá? DR. JAIME PEÑA BENITEZ:: Parece que foi de graça, por que assim em teoria eu tava contratado né, mas quando passei a conta de cobrança, me falaram não, esse mês não, não foi renovado. MEMBRO VEREADOR MARCELO DA SAÚDE: Tá entendi, o senhor trabalhou um mês por contrato, mas esse mês seguinte o senhor teve autorização de alguém pra poder trabalhar lá? DR. JAIME PEÑA BENITEZ:: Isso que tô falando, que nunca falaram pra mim que o contrato foi cancelado, que o contrato tinha sido, que tinha terminado, entendeu, então eu tava trabalhando... MEMBRO VEREADOR MARCELO DA SAÚDE: Mas o senhor assinou um contrato ali por um período de trinta dias, certo? Uma dispensa de contrato. DR. JAIME PEÑA BENITEZ:: Que seria renovado por mais trinta dias né, aí continuei trabalhando e não sabia, realmente que, que não ia..., que não ia, que não tinha sido renovado, nem nada né. MEMBRO VEREADOR MARCELO DA SAÚDE: E o fiscal de contrato, ele não, ele não entraram em contato com o senhor, pra perguntar alguma coisa, nada? O senhor tava trabalhando ali e ninguém não tinha informação nenhuma? DR. JAIME PEÑA BENITEZ:: Isso. MEMBRO VEREADOR MARCELO DA SAÚDE: Doutor Jaime, nesse período que o senhor ficou ano passado, não sei se o senhor trabalhou ano passado, aqui em Pontal, o senhor fez plantão ano passado aqui? DR. JAIME PEÑA BENITEZ:: Eu fiz um plantão lá sim, acho que foi em dezembro né, foi aí mesmo no covid. MEMBRO VEREADOR MARCELO DA SAÚDE: Em algum momento houve falta de oxigênio, ano passado e esse ano? DR. JAIME PEÑA BENITEZ:: Teve, teve várias vezes né, aí tinha que trazer oxigênio de Shangrilá, pedir oxigênio das ambulâncias que tava aí né, várias vezes ficaram sem oxigênio aí na UPA. MEMBRO VEREADOR MARCELO DA SAÚDE: E algum paciente ficou prejudicado com essa falta de oxigênio? DR. JAIME PEÑA BENITEZ:: Ficaram, ficaram sim, não lembro o nome dos pacientes mas, vários pacientes ficaram prejudicados. Só que assim, no momento que ficou sem oxigênio aí, não lembro, acho que não morreu ninguém né, nesse momento que tava sem oxigênio, mas assim, alguns pacientes que tinha, que estavam com dependente de oxigênio, que não estavam, dependente de oxigênio, muito alto, as vezes não conseguia passar oxigênio pra eles né e sofrendo com hipoxemia, até já chegar as outras barras de oxigênio né, mas assim, não ficou um dia inteiro sem oxigênio né, ficaram umas horas e tal que aí poderia acontecer alguma fatalidade de vários pacientes né. MEMBRO VEREADOR MARCELO DA SAÚDE: Em algum momento, alguém solicitou a equipe de enfermagem, equipe médica, que diminuísse o oxigênio? DR. JAIME PEÑA BENITEZ:: Pra mim nunca falaram assim como tal, diminuir o oxigênio né, só que quem ficava sem oxigênio e não tinha como instalar o oxigênio ficava as vezes sem oxigênio de momento, até chegar outra porta de oxigênio, outra barra de oxigênio, mas ordem pra diminuir oxigênio não teve não. MEMBRO VEREADOR MARCELO DA SAÚDE: O senhor relatou aqui agora que fez o plantão em dezembro, certo? DR. JAIME PEÑA BENITEZ:: Isso. MEMBRO VEREADOR MARCELO DA SAÚDE: Dezembro existia ala covid, container e ala Pronto Atendimento vinte e quatro horas. DR. JAIME PEÑA BENITEZ:: Isso, eu fiquei no container. MEMBRO VEREADOR MARCELO DA SAÚDE: A partir de janeiro, houve ali um anexo das duas situações, o senhor pode me relatar o que que houve ali, o que aconteceu, quem que solicitou essa unificação? DR. JAIME PEÑA BENITEZ:: Eu não sei, não tenho certeza mas, eu escutei só o relato das pessoas que trabalhavam aí, porque eu não trabalhei nesse momento aí né, mas escutei relato que tinha sido a Secretária de Saúde né, que tinha unificado, mas eu não sei, não vi ela falando isso, então não posso falar, dando uma veracidade que foi ela não. MEMBRO VEREADOR MARCELO DA SAÚDE: Doutor Jaime, em questão da, voltando aqui, a Maria Ângela, o senhor João Clairton, se a senhora Maria Ângela usou o mesmo respirador que o senhor João Clairton usava no dia? O senhor ouviu ou viu alguém comentar sobre esse assunto? DR. JAIME PEÑA BENITEZ:: Que usavam o mesmo respirador ao mesmo tempo não escutei não, porque assim o respirador, cada respirador é usado só pra uma pessoa, quando está sendo usado né, assim como essa pessoa já desocupa o ventilador, aí o ventilador pode ser usado pra outro paciente mas, no momento que alguém está usando esse respirador, só pode um paciente por respirador. MEMBRO VEREADOR MARCELO DA SAÚDE: Doutor, o senhor sabe me dizer se ela tava intubada ao mesmo tempo, os dois junto, ou um só tava intubado, o seu João Clairton ou a Maria Ângela? DR. JAIME PEÑA BENITEZ:: Não lembro agora, não lembro certinho dessa aí mas, eu lembro ..., não, não lembro, não lembro se tava intubado ao mesmo tempo ou não. MEMBRO VEREADOR MARCELO DA SAÚDE: Doutor, nós temos mais dez minutos aqui, que vai cair, daí a gente retorna tá. DR. JAIME PEÑA BENITEZ:: Uhum. MEMBRO VEREADOR MARCELO DA SAÚDE: No dia quatorze do três de dois mil e vinte e um, o senhor João Clairton veio a óbito, o senhor presenciou o óbito dele? DR. JAIME PEÑA BENITEZ:: João Clairton, não lembro se fui eu que contei, dei a notícia né, provavelmente se eu dei a notícia, provavelmente presenciei o óbito. MEMBRO VEREADOR MARCELO DA SAÚDE: Vou só relatar um pouco aqui o acontecimento, como o senhor é o médico que tava atendendo ali a parte da demanda, a parte ali de solicitação de ligações, ele entrou em parada, dia quatorze do três de dois mil e vinte e um, mais ou menos onze e cinquenta. Alguém ligou pro senhor solicitando ajuda, pro senhor se deslocar até o PA, nesse momento? DR. JAIME PEÑA BENITEZ:: Onze e cinquenta da noite? MEMBRO VEREADOR MARCELO DA SAÚDE: Não, da manhã. DR. JAIME PEÑA BENITEZ:: Da manhã... Não, nesse momento não. MEMBRO VEREADOR MARCELO DA SAÚDE: O senhor não lembra de ninguém, ninguém acionou o senhor nesse momento? DR. JAIME PEÑA BENITEZ:: Nesse momento não acionaram, até porque acho que nesse momento eu comecei pra ser acionado acho que foi dia quinze né. MEMBRO VEREADOR MARCELO DA SAÚDE: O senhor trabalhou a noite do dia quatorze, que tá na escala. DR. JAIME PEÑA BENITEZ:: Isso, trabalhei sim, quatorze de noite. MEMBRO VEREADOR MARCELO DA SAÚDE: Quando o senhor chegou lá dia quatorze a noite, quem estava intubado lá, o senhor lembra? DR. JAIME PEÑA BENITEZ:: Não. MEMBRO VEREADOR MARCELO DA SAÚDE: Se era o senhor João Clairton ou a Maria Ângela? DR.DR. JAIME PEÑA BENITEZ: Não lembro, não lembro. MEMBRO VEREADOR MARCELO DA SAÚDE: Doutor, quem informa a família, quem faz a ligação e quem falou pessoalmente com a família lá, o senhor sabe me dizer no dia? DR. JAIME PEÑA BENITEZ:: Não, há pouco que estávamos conversando, falaram que fui eu né, que eu dei a notícia. MEMBRO VEREADOR MARCELO DA SAÚDE: Houve um relato, a gente só quer entender o que aconteceu, se o senhor viu ou ouviu alguém comentar sobre esse assunto. DR. JAIME PEÑA BENITEZ:: Não. MEMBRO VEREADOR MARCELO DA SAÚDE: O senhor lembra quem era o médico de plantão nesse dia, no dia quatorze, no período diurno? DR. JAIME PEÑA BENITEZ:: Também não lembro não, o problema é que já passou um tempo né, então fica difícil lembrar assim, teria que ver exatamente o prontuário. MEMBRO VEREADOR MARCELO DA SAÚDE: Doutor, falando aqui em ética médica agora, quem informa a família do falecimento e o local? DR. JAIME PEÑA BENITEZ:: Quem informa o é ... MEMBRO VEREADOR MARCELO DA SAÚDE: O óbito e aonde se faz esse procedimento, esse ato. DR. JAIME PEÑA BENITEZ:: Esse procedimento de informar a família se faz dentro da unidade de saúde, tipo, as vezes liga pro familiar né, mas as vezes ele não atende, no momento que já conseguem se comunicar com o familiar do paciente, quando este chega na unidade de saúde, que o médico informa dá a notícia pro familiar né, mas aí, as vezes acontece que o médico, as vezes pode ser o mesmo médico que estava no momento do óbito, mas também pode ser o médico que está no próximo plantão né, (...) a declaração de óbito como o médico que dá a notícia. MEMBRO VEREADOR MARCELO DA SAÚDE: Doutor, no seu ato ali na sua ética profissional, o senhor algum momento já a deu notícia de um óbito em recepção, em corredor, pra algum paciente? DR. JAIME PEÑA BENITEZ:: No corredor? MEMBRO VEREADOR MARCELO DA SAÚDE: Isso. DR. JAIME PEÑA BENITEZ:: Assim, no corredor, no corredor não, aí a gente pode falar de repente numa sala a parte ou pode falar, tipo, dentro do consultório, ou dentro da sala vermelha, do lado do paciente né, mas assim, no corredor jogado por ai, assim não, sempre dentro da unidade, sempre em companhia da enfermeira, se tivesse psicólogo no local, acompanhado do psicólogo né, mas a notícia assim, assim como, jogada assim no ar não. MEMBRO VEREADOR MARCELO DA SAÚDE: Doutor, houve outra denúncia aqui da questão da demora da liberação do corpo, quando o senhor chegou no plantão noturno lá, existia algum óbito lá esperando funerária ou outro procedimento de certidão do óbito, o senhor lembra? DR. JAIME PEÑA BENITEZ:: Algumas vezes, algumas vezes aconteceu né, que as vezes estava aguardando, que não tinha ido o documento do paciente né, tava sem documento, quando ta sem documento não pode botar o nome certinho do paciente, as coisas que tá só na identidade mesmo não pode ser botada, aí tem que aguardar até chegar esse documento pra gente preencher a declaração de óbito como tal né. MEMBRO VEREADOR MARCELO DA SAÚDE: Brigado doutor, passo a palavra ao Presidente. Doutor. DR. JAIME PEÑA BENITEZ:: Oi. MEMBRO VEREADOR MARCELO DA SAÚDE: Um paciente com sintomas de infarto agudo de miocárdio, qual o procedimento para seu atendimento? DR. JAIME PEÑA BENITEZ:: Infarto agudo do miocárdio? Primeiro fazer o eletro né, solicitar enzimas cardíacas que seria atroponina, CKmg, CK Total né, e se é constatado, ah e tem que iniciar protocolo pra dor torácica né, inserir AAS (...), anticoagulação, verificar se a pressão arterial está alta, teria que regular a pressão arterial né, verificar se o paciente precisa de (...) e ato seguido se está com, no eletro, está com supra ST, tem que fazer trombo lise, dependendo se o paciente pode ou não fazer trombo lise... MEMBRO VEREADOR MARCELO DA SAÚDE: Doutor, daqui três minutinhos vai cair a chamada tá, daí a gente retorna. DR. JAIME PEÑA BENITEZ:: Tá bom. MEMBRO VEREADOR MARCELO DA SAÚDE: Vou continuar as perguntas aqui mas ... A gente vai suspender um pouquinho, doutor, depois a gente retorna, tá ok? DR. JAIME PEÑA BENITEZ:: Beleza, tá ok. MEMBRO VEREADOR MARCELO DA SAÚDE: Brigado. MEMBRO VEREADOR MARCELO DA SAÚDE: Doutor Jaime, estamos retornando. DR. JAIME PEÑA BENITEZ: Sim. MEMBRO VEREADOR MARCELO DA SAÚDE: Obrigado aí pela compreensão e paciência aí. Doutor Jaime, como é feita a extubação de um paciente? É necessário um período de desmame? DR. JAIME PEÑA BENITEZ: Desmame? É necessário sim, aí primeiro tem que, assim ter que estar em conjunto com a fisioterapia né, com a pessoal da fisioterápico, que é assim, tem que ter um protocolo né de, o paciente tem que ter um drive, certo, primeiro passa, tem que mudar o modo de ventilação mecânica, né passa de ser controlado a ser contado, certo. Uma vez que já está espontâneo né, tem que acompanhar fazendo gasometria, gasometrias arteriais né, se vê na gasometria arterial que a quantidade de O², de oxigênio no sangue, tem que estar alta né, como na PF, que é uma relação de PF, que é uma relação do nível de O², sobre a FIO², que é a fração de, fração de respirador de oxigênio, ou seja, a fração de oxigênio que é ofertada pro paciente, que já tem que estar no mínimo né, a normal que a gente respira é de vinte e um né, da ventilação mecânica pelo geral a gente chega até trinta e tal, aí tem que estar numa relação superior a trezentos, duzentos e cinquenta pra cima né, o ideal teria que ser pra cima de trezentos né, uma vez que ele sustente esse parâmetro né e que esteja com uma sedação mínima, certo, já que tem um tubo nela, na traqueia, o paciente vai ficar agitado né, então uma vez que ele tá com uma sedação baixinha pra ele não ficar agitado e que está mantendo esse parâmetro bom, aí o seguinte seria já extubar ele né, mas seria extubar ele, isto se, o paciente não chegou a pelo menos dez dias da ventilação mecânica, porque se passou de dez dias da ventilação mecânica, aí tem que passar pra uma traqueostomia né, que é tirar o tubo da boca e botar outro, um cano, aqui na traqueia né, é porque, que se fica mais de dez dias aí pode dar isquemia da traqueia tá. MEMBRO VEREADOR MARCELO DA SAÚDE: Aqui em Pontal ocorreu algum procedimento nessa situação? DR. JAIME PEÑA BENITEZ: Extubação? MEMBRO VEREADOR MARCELO DA SAÚDE: Isso. DR. JAIME PEÑA BENITEZ: Bom, eu não presenciei processo de extubação aí né, não presenciei processo de extubação, mas acho que se aconteceu né, porém aí não tem gasometria né, então aí praticamente seria ver a saturação né, do oxímetro de pulso do paciente né, mas eu não vi como tal extubação aí de paciente não. MEMBRO VEREADOR MARCELO DA SAÚDE: Quando o paciente vem a óbito quem retira os aparelhos de respiração? DR. JAIME PEÑA BENITEZ: (...) acompanhado da fisioterapia. MEMBRO VEREADOR MARCELO DA SAÚDE: Houve relatos aqui da equipe de enfermagem, procede a informação? DR. JAIME PEÑA BENITEZ: É certa porque a fisioterapeuta que chegou que foi contratada aí, não foi contratada vinte e quatro horas né, então não tem serviço de fisioterapia constante, então quem faz esse procedimento aí, aí passaria pro pessoal da enfermagem né. MEMBRO VEREADOR MARCELO DA SAÚDE: É feita a retirada dos aparelhos com o paciente desenganado ainda vivo para aguardar sua parada total? DR. JAIME PEÑA BENITEZ: Não, não. MEMBRO VEREADOR MARCELO DA SAÚDE: Ouviu ou viu alguém fazer isso Doutor? DR. JAIME PEÑA BENITEZ: Oi? MEMBRO VEREADOR MARCELO DA SAÚDE: Ouviu ou viu alguém fazer esse procedimento? DR. JAIME PEÑA BENITEZ: Não, não vi ninguém, acho que não é uma coisa que não pode ser feita né, (...) retirar um tubo, retira coisa do paciente, o paciente tem que tá já em óbito né, aí eu não vi ninguém retirar o tubo pra deixar paciente morrer pra passar pra outro não. MEMBRO VEREADOR MARCELO DA SAÚDE: É feito algum exame antes de declarar a morte do paciente? DR. JAIME PEÑA BENITEZ: É feito sim. Assim, como a gente declara a morte do paciente que não tem pulso, que não está saturando, a saturação tá praticamente baixa né, a pressão arterial também, não tem pressão arterial, é pelo geral a gente faz um eletrocardiograma né, pra ratificar que o paciente não tem sinais elétrica cardíaca nem nada né, que tá em assistolia e aí, então, procede a retirada das coisas do paciente. MEMBRO VEREADOR MARCELO DA SAÚDE: Eu vou fazer uma pergunta aqui, que o senhor até respondeu aqui no início, mas eu vou fazer porque é uma pergunta..., o modo da pergunta é um pouco diferente: Qual o procedimento para um paciente desenganado, como é realizado a verificação do que não cabe mais recursos médicos para sua recuperação, é necessário um laudo médico? DR. JAIME PEÑA BENITEZ: Um laudo médico? É sempre que um paciente está em óbito né, o médico tem que ver ele, certo, no momento tem que determinar se o paciente realmente está em óbito, se o paciente tem mais a função cardiorrespiratória ou não né, o médico quem decide isso ai. MEMBRO VEREADOR MARCELO DA SAÚDE: Esse laudo, Doutor, ele é feito aqui no PA mesmo ou é só hospital que faz esse laudo? DR. JAIME PEÑA BENITEZ: Laudo como tal, se um laudo pra fazer isso não tem, tem uma avaliação médica, o médico vai, avalia o paciente, dá a declaração de que o paciente já está em óbito e depois que já está dado o diagnóstico de óbito é que procede a fazer todas as coisas que seguem né. Mas um laudo como tal, assim, que vem um médico a parte pra dizer assim não o paciente já tá em óbito não, é o médico mesmo que esttá aí de plantão que dá a declaração de óbito. MEMBRO VEREADOR MARCELO DA SAÚDE: Quem assina a guia amarela para emissão de atestado de óbito? DR. JAIME PEÑA BENITEZ: O médico plantonista, que assina, que assina a declaração de óbito. MEMBRO VEREADOR MARCELO DA SAÚDE: A outra pergunta seguinte aqui talvez o senhor já respondeu mas eu vou fazer a nova pergunta aqui: Como é feita a evolução do sistema dos pacientes internados, a regulação dos sistema CARE? DR. JAIME PEÑA BENITEZ: Isso, aí tem que entrar no sistema né, aí pede uma evolução diária, onde tem o diagnóstico, tem que botar aí depois, segundo tem que botar como que tá a evolução clínica do paciente, exame físico, tudo (...),  tem que botar a pressão arterial todo, tem que botar este né, embaixo tem que botar exame atualizado do paciente, se tem imagem, se não tem imagem né e por último tem que botar o pedido que o médico vai fazer, se quer vaga pra enfermaria ou se quer vaga pra CTI ou se tá precisando de fazer algum procedimento, tipo hemodiálise ou se tem que fazer alguma outra coisa né, então tem que explicar certinho o porquê que tá pedindo a transferência né. MEMBRO VEREADOR MARCELO DA SAÚDE: O senhor comentou também a respeito lá do seu cadastro lá né no sistema, o senhor ficou cadastrado no sistema ou não? DR. JAIME PEÑA BENITEZ: Não, não, último ia fazer né, mas quando ia fazer eu saí, então não sei se eles me cadastraram depois né, então eu já tinha saído então não cheguei a usar nenhum cadastro meu né. MEMBRO VEREADOR MARCELO DA SAÚDE: Em questão lá do login do Doutor Djalma, o senhor chegou a usar alguma vez o login do Doutor Djalma? DR. JAIME PEÑA BENITEZ: Doutor Djalma? Eu acho que não sabe, eu acho que não, eu no geral eu usava o da Doutora Nátali. MEMBRO VEREADOR MARCELO DA SAÚDE: Nátali...? DR. JAIME PEÑA BENITEZ: De Djalma acho que não usei. MEMBRO VEREADOR MARCELO DA SAÚDE: O senhor tem conhecimento de quem usava lá o login do Doutor Djalma? DR. JAIME PEÑA BENITEZ: Não. MEMBRO VEREADOR MARCELO DA SAÚDE: Brigado. Passo a palavra ao Membro, senhor Vereador Juvanete. RELATOR VEREADOR JUVANETE:: Doutor Jaime. DR. JAIME PEÑA BENITEZ: Tudo bem? RELATOR VEREADOR JUVANETE:: Qual login o Doutor utilizou para fazer a evolução dos paciente, era seu próprio login ou era do outro médico? DR. JAIME PEÑA BENITEZ: Pelo geral, como eu não tinha login né, pelo geral eu usava da Dra. Nátali né, é que assim, aí tem, tem um login, certo, depois que faz o login, pode ser o login, as vezes tinha aberto aí o login da enfermeira né e tudo, aí a gente faz a evolução e aí tem um lugar onde fala que médico que faz a regulação né, já que não aparecia meu nome aí eu botava pelo geral da Dra. Nátali. RELATOR VEREADOR JUVANETE: Qual foi o número máximo de paciente que ficaram intubado ao mesmo tempo no Município? DR. JAIME PEÑA BENITEZ: É, acho que um dia chegou a ter três pacientes, número máximo que tinha aí, três paciente, acho que foi, pelo geral tinha dois no máximo, mas um dia chegou até três, foi aquela data que não conseguia vaga né nem nada né, que chegou a ficar três paciente aí, mas eu tentava transferir rápido esse paciente, porque assim, aí no Pontal de Paraná, em Praia de Leste, não tinha condições pra um paciente ficar aí, um tempo prolongado né. RELATOR VEREADOR JUVANETE: No pior momento da pandemia, algum paciente deixou de ser intubado por falta de respirador? DR. JAIME PEÑA BENITEZ: Tinha vários pacientes que precisavam, mas não tinha como ser intubado né, porque não tinha respiradores suficientes aí sim né ... RELATOR VEREADOR JUVANETE: Houve falta... ah tá pode ir falando... DR. JAIME PEÑA BENITEZ: Mas assim, as vezes não tinha sedação né, as vezes combinava que não tinha sedação, que ventilador não funcionava ou estava quebrado ou estava, já não tinha mais né. RELATOR VEREADOR JUVANETE: Ou por falta de conhecimento de alguns médico também..., como é que pode explicar? DR. JAIME PEÑA BENITEZ: É, sim, por falta de conhecimento de alguns médicos, não de conhecimento mas sim de destreza né pra intubação, alguns pacientes ficavam precisando de ventilação mecânica, parece que ficava um tempo maior sem essa ventilação, até que chegava outro médico mais experiente e botava paciente na ventilação mecânica. Mas assim acontece em várias, em várias UPA’s também, não só nessa aí, acontece em várias UPA’s, outras UPA. RELATOR VEREADOR JUVANETE:: Oxigênio não chegou a faltar, mas foi realizado um controle de uso pra não acabar antes do caminhão chegar, não? Oxigênio? Já foi? DR. JAIME PEÑA BENITEZ: Já foi, já foi essa pergunta, já fizeram, mas se chegou a faltar uma vez né, sempre a gente tava correndo, porque faltava oxigênio, tinha que trazer o oxigênio de outra unidade, de Shangrilá e coisa assim né, não só oxigênio também medicamento, tinha que trazer de outra unidade né, pelo geral vinha de Shangrilá. RELATOR VEREADOR JUVANETE: Foi dito pelo profissional da saúde que a unidade de Praia de Leste tem capacidade de receber até dez paciente internado, é verdade essa informação? DR. JAIME PEÑA BENITEZ: Só se o paciente fosse de, de baixa complexidade entendeu, porque não tem monitor suficiente, pra monitorizar o paciente certinho né, não tem ponto de oxigênio, tem que ter várias barras de oxigênio em cada quarto né, então, tem capacidade pra ter vários pacientes internados sim, mas só se o paciente não está grave, paciente grave não tem como ficar tanto paciente aí não. RELATOR VEREADOR JUVANETE: Quantos paciente grave, é quantos paciente grave pode ficar ali? DR. JAIME PEÑA BENITEZ: Eu acredito que no máximo dois, no máximo né, um ou dois né. RELATOR VEREADOR JUVANETE: A capacidade ali é um ou dois? DR. JAIME PEÑA BENITEZ: Um ou dois, graves né, isso tem que ser transferido rápido, que não tem infraestrutura pra ele ficar vários dias aí internados. RELATOR VEREADOR JUVANETE:: Existe alimentação para os paciente internado? DR. JAIME PEÑA BENITEZ: Não. Paciente internado, é desculpa, paciente internado entubado não existe alimentação enteral, mas paciente que está respirando espontaneamente que pode ter dieta oral, sim tem dieta, mas paciente intubado ou paciente grave que precisa fazer, tipo, uma sonda nasoentérica pra se alimentar por ai, não tem, não tinha, pelo menos no momento que eu estava lá não tinha. RELATOR VEREADOR JUVANETE: Sempre teve alimentação? E quando foi providenciado? DR. JAIME PEÑA BENITEZ: Alimentação só pra paciente... RELATOR VEREADOR JUVANETE: Enteral, enteral. DR. JAIME PEÑA BENITEZ: Enteral? RELATOR VEREADOR JUVANETE: É. DR. JAIME PEÑA BENITEZ: Enteral, não tinha alimentação enteral, não, por isso era uma das coisas que a gente tentava transferir esse paciente rápido né, porque não tinha alimentação enteral e a gente informou várias vezes isso. RELATOR VEREADOR JUVANETE: Para o pacientes sedados qual é o tipo de alimentação? DR. JAIME PEÑA BENITEZ: É pra paciente sedado é tipo alimentação, alimentação enteral né, idealmente pode ser enteral ou parenteral, se tem contra indicação da dieta enteral né. RELATOR VEREADOR JUVANETE: É quando, o Doutor teve conhecimento, que faltou só quando o Doutor tava lá ou já tava faltando o alimento enteral? DR. JAIME PEÑA BENITEZ: Já estava faltando, já estava faltando há muito tempo né, que mesmo as enfermeiras me falava que não, a gente já informou mas eles não compraram, então já, já todos sabiam aí que não tinha alimentação enteral. RELATOR VEREADOR JUVANETE: Para fornecer essa alimentação é necessária uma bomba infusora? DR. JAIME PEÑA BENITEZ: É necessário sim. RELATOR VEREADOR JUVANETE: O Município tinha esse equipamento? DR. JAIME PEÑA BENITEZ: Tinha poucas bombas, tanto que várias vezes a sedação ficava em gravitacional né, porque tinha, acho que tinha duas bombas só. RELATOR VEREADOR JUVANETE: E era suficiente ou não? DR. JAIME PEÑA BENITEZ: Nem pra um paciente, tipo tem que fazer, se o paciente tá com nora é uma bomba, se o paciente tá com midazolam é outra bomba, se está com, se acúmulo também e precisa fentanil é outra bomba, seriam três bombas num paciente só sem botar a dieta né, que seria a quarta bomba e só tinha duas bomba, a gente pediu várias vezes pra tentar comprar as bombas né. RELATOR VEREADOR JUVANETE: Como era feita a alimentação antes disso, como que era Doutor? DR. JAIME PEÑA BENITEZ: Alimentação dos pacientes? RELATOR VEREADOR JUVANETE: Exato. DR. JAIME PEÑA BENITEZ: Entubados? Aí pelo geral, no momento que eu tava aí, eles não ficavam aí né, a gente tentava fazer a alimentação com soro fisiológico, soro glicosado e nutrientes, tipo não nutrientes não, eletrólitos né, mas assim, alimentação de dietas como tal, enteral não tinha, só os pacientes que estavam com dieta oral né, que conseguiam se alimentar. RELATOR VEREADOR JUVANETE: É feito um raio x, é feito um raio x após a passagem da sonda no paciente? DR. JAIME PEÑA BENITEZ: Sempre tem que ser feito, que se não é feito e a sonda foi pro pulmão e a dieta vai direto pro pulmão e o paciente piora né, aí faz uma pneumonia aspirativa, bom seria pneumonia pela dieta mesmo, certo. RELATOR VEREADOR JUVANETE: Alguma pergunta Paulo. Agora vou passar pro nosso Presidente Paulo, Paulo Parada. DR. JAIME PEÑA BENITEZ: Tudo bem. PRESIDENTE VEREADOR PAULO PARADA: Doutor Jaime, o senhor poderia explicar como que funcionava lá o fluxo de atendimento lá? Suspeitos ou confirmados pela covid? DR. JAIME PEÑA BENITEZ: O paciente suspeito chegava na emergência, era atendido pela enfermeira, fazia verificação de sinais vitais, verificação de, de, como que é, de O² aí dele né, da saturação de oxigênio do paciente e ela fazia uma classificação né neste momento, aí depois que ela fazia a classificação já passava para o médico, que tinha médico vinte e quatro horas aí né, no consultório, certo, e depois disso, já que o médico avaliava, fazia toda, toda escuta, verificação de todos os sinais também com o paciente, aí procedia a ser medicado o paciente né, a não ser aqueles pacientes que vinha de ambulância grave que entrava pela porta de trás, entrava direto na sala vermelha né, as vezes o médico tinha que fazer intubação no momento ou as vezes já chegava, de repente, já chegava intubado né, de repente que veio de outra unidade né e esse era o fluxo que funcionava lá, que funciona, imagino até agora. PRESIDENTE VEREADOR PAULO PARADA: O COREN lá identificou que todos os pacientes ficavam misturados aguardando atendimento ali, tanto suspeitos como outras enfermidades, o senhor confirma? DR. JAIME PEÑA BENITEZ: É verdade, esta foi depois que já tiraram, tinha os covid container e do outro lado estava os não covid né, todo paciente que estava sintomático ou sintomático respiratório ia pro container, mas depois tiraram esse container e ficou todo mundo junto né, então por um período, não sei quanto tempo ficou nesse período né, e depois ficou só o covid, então quem chegava ali já sabia que era sintoma respiratório covid e quem não era, não tinha sintoma respiratório era encaminhado pra Shangrilá. PRESIDENTE VEREADOR PAULO PARADA: Que época que isso acontecia, se foi solucionado e quando daí Doutor? DR. JAIME PEÑA BENITEZ: Bom, quando eu entrei aí, já acho que já tava solucionado, já era tudo covid né. PRESIDENTE VEREADOR PAULO PARADA: O senhor lembra a época? DR. JAIME PEÑA BENITEZ: Não lembro exatamente em que época foi solucionado, mas como eu tô falando, quando eu cheguei aí só tinha covid nesse, nesse momento. PRESIDENTE VEREADOR PAULO PARADA: Seria em março, só pra ficar registrado, em março que o senhor entrou? DR. JAIME PEÑA BENITEZ: Acho que sim, acho que foi março, acho que foi março né. PRESIDENTE VEREADOR PAULO PARADA: E o consultório lá era higienizado após cada consulta doutor? DR. JAIME PEÑA BENITEZ: Consultório não, não era higienizado, nem nas cadeiras que ficavam aguardando os pacientes, nem quando passava pra enfermagem, nem quando passavam na consulta, porém, aí tinha álcool setenta e a gente jogava álcool setenta, a gente mesmo né, jogava álcool setenta na mesa, nos implementos que a gente usava, como o estetoscópio né e aí a gente sempre lavava as mãos, mas higienização como tal, assim entre consulta e consulta não tinha. PRESIDENTE VEREADOR PAULO PARADA: O senhor mesmo que fazia a higienização, no caso? DR. JAIME PEÑA BENITEZ: Isso. PRESIDENTE VEREADOR PAULO PARADA: E havia um consultório diferenciado para a realização do atendimento da, ali do enfermeiro, na triagem e nas consultas médicas, para pacientes sintomáticos? DR. JAIME PEÑA BENITEZ: Sim, sim porque aí quando eu entrei já era todo mundo, que chegava aí era sintomático né, então estava a sala da enfermeira lá do lado da porta né e depois vinha os consultórios né. PRESIDENTE VEREADOR PAULO PARADA: E existia consultório e sala de triagem exclusivo pro covid? Sempre existiram ou não? DR. JAIME PEÑA BENITEZ: Não, foi depois quando já levaram os pacientes não covid pro outro estabelecimento, foi que já ficou só pra covid né. PRESIDENTE VEREADOR PAULO PARADA: Desde quando, o senhor lembra? DR. JAIME PEÑA BENITEZ: Acho que foi de março mesmo... PRESIDENTE VEREADOR PAULO PARADA: Existe pia... OI, pois não? DR. JAIME PEÑA BENITEZ: Eu como tal, não estava aí no momento que todos estavam juntos né, eu não estava aí, só escutei o relato dos outros médicos que sempre conversavam, sempre falava né, das enfermeiras também que sempre falava tá. PRESIDENTE VEREADOR PAULO PARADA: Existia pia, lavatórios, próximo a triagem ou consultórios médicos lá? DR. JAIME PEÑA BENITEZ: Nos consultórios tem. PRESIDENTE VEREADOR PAULO PARADA: Sempre existiu? DR. JAIME PEÑA BENITEZ: Acho que sim, por exemplo, aí no consultório, nos dois consultórios que tem ai, tem um banheiro que fica entre..., que fica comunicando entre os dois consultório né aí e a pia está aí, então praticamente quem ficava lavando as mãos aí era o médico mesmo. PRESIDENTE VEREADOR PAULO PARADA: Tem como o senhor explicar como que era feita a higienização dos consultórios e demais espaço do PA lá, quando o senhor estava lá? DR. JAIME PEÑA BENITEZ: Higienização como tal, como eu falei não tinha né, mas isso aí sempre deixava uma garrafinha de álcool setenta né, e tinha papel pra secar a mão né, então a gente jogava um pouco de álcool aí na mesa e passava o papel e jogava álcool nas mãos também e no esteto, pronto não existia mais nada daí, além de que, pelo menos tinha luva também aí né. PRESIDENTE VEREADOR PAULO PARADA: Os equipamentos eram higienizados após cada consulta? DR. JAIME PEÑA BENITEZ: Pelo menos eu higienizava o meu né, e todo médico tinha que levar seu próprio equipamento. PRESIDENTE VEREADOR PAULO PARADA: E a sala de raio x, era higienizada? Não era? DR. JAIME PEÑA BENITEZ: Eu acho que sim, mas eu não acompanhava como tal na sala de raio x, mas eles higiene..., acho que higienizava sim, só que pela noite não ficava aí pessoal de limpeza, acho que ... PRESIDENTE VEREADOR PAULO PARADA: Sim. Algum momento faltou EPI ou qualquer outro insumo lá no PA? DR. JAIME PEÑA BENITEZ: Insumo? PRESIDENTE VEREADOR PAULO PARADA: EPI e insumos. DR. JAIME PEÑA BENITEZ:  Pelo geral sempre faltava vários insumos né. PRESIDENTE VEREADOR PAULO PARADA: Quais seriam? O senhor pode descrever? DR. JAIME PEÑA BENITEZ: Às vezes, tipo, as vezes não tinha clorexidina, clorexidina digermante né, pra gente fazer a limpeza, por exemplo, no procedimento estéril do paciente, não tinha capote estéril, não tinha tampo estéril, e outra coisa, vários tipos de materiais que precisavam né, de esterilização como tal não tinha. PRESIDENTE VEREADOR PAULO PARADA: O senhor sabe dizer se essa falta aí era devida a complicação de no mercado estava em falta ou porque não foi adquirido mesmo? DR. JAIME PEÑA BENITEZ: Acho que não foi adquirido mesmo. PRESIDENTE VEREADOR PAULO PARADA: E EPI’s faltou em algum momento lá? DR. JAIME PEÑA BENITEZ: PI’s? O que é PI’s, não, não sei exatamente o que é PI’s. PRESIDENTE VEREADOR PAULO PARADA: EPI’s é máscara, paramentos, aventais... DR. JAIME PEÑA BENITEZ: Ah sim, algumas vezes faltavam, algumas vezes faltava, no geral eu sempre tinha minha máscara de N95 né, mas eu sempre ficava com minha máscara N95 né, então mas as vezes, as vezes, não tinha, não tinha na unidade mesmo. PRESIDENTE VEREADOR PAULO PARADA: E qual é, chegou a ser negado pro senhor algum equipamento desses EPI’s que foi relatado? DR. JAIME PEÑA BENITEZ: Pra mim não né, porque assim eu praticamente chegava já com meu material né, então tipo N95 a gente usa e não é pra descartar toda hora não né, a gente tem que ficar um tempo determinado com essa máscara. PRESIDENTE VEREADOR PAULO PARADA: Sim. E qual que era a média de atendimento lá diário da covid, na época de pico, quantos atendimentos diários foram realizados lá, o senhor lembra? DR. JAIME PEÑA BENITEZ: Eu conversava com a enfermeira de lá e me falava que as vezes tinha sessenta, setenta atendimento por dia né, as vezes tinha mais atendimento. PRESIDENTE VEREADOR PAULO PARADA: O senhor sabe dizer quem que é autorizado a fazer exames, realizar exame do covid lá, o SWAB? DR. JAIME PEÑA BENITEZ: Lá quem fazia era a enfermeira. PRESIDENTE VEREADOR PAULO PARADA: Tinha estagiário lá fazendo? DR. JAIME PEÑA BENITEZ: Lá tinha estagiário, mas eu nunca vi ele fazendo não né. PRESIDENTE VEREADOR PAULO PARADA: Eles podem realizar o procedimento? Estagiário? DR. JAIME PEÑA BENITEZ: Assim, quem pode realizar o procedimento, quem está capacitado seria a enfermeira ou se o auxiliar está capacitado poderia fazer né, mas (...)   a enfermeira que faz a coleta do SWAB. PRESIDENTE VEREADOR PAULO PARADA: O COREN, ele diz que tem que tá com a pessoa que está no contrato ali, acompanhando, os estagiário teria que estar acompanhado, o senhor tem informação se isso procede ou não? DR. JAIME PEÑA BENITEZ: Isso, isso é verdade, o estagiário teria que estar acompanhado da enfermeira né, assim como também, o fazem com os médicos né, o acadêmico, médico que está em formação, sempre tem que ter, um médico né, acompanhando ele e fazendo qualquer procedimento de ato médico né, pra se formar a pessoa tem que ter alguém aí que, tem que ter mão também né. PRESIDENTE VEREADOR PAULO PARADA: Sim. Doutor Jaime, me diga uma coisa, o senhor, o senhor estava no dia quatorze lá no PA, na parte, durante o dia, precisamente entre onze e pouquinho da manhã e meio dia? DR. JAIME PEÑA BENITEZ: Do dia não, só pela noite. PRESIDENTE VEREADOR PAULO PARADA: O senhor chegou a, foi o senhor que deu a informação pro filho do seu João Clairton, sobre o falecimento do seu pai, foi o senhor que deu essa informação? DR. JAIME PEÑA BENITEZ: Não lembro, não lembro se fui eu ou não, realmente, realmente não lembro não. PRESIDENTE VEREADOR PAULO PARADA: Que no relato do seu Diego de Jesus, que é o filho do seu João Clairton né, ele relata, ele falou que foi o Doutor Jaime, reconheceu até o senhor na foto né. DR. JAIME PEÑA BENITEZ: Ah tá, então, então fui eu mesmo né, mas não lembro exatamente né. PRESIDENTE VEREADOR PAULO PARADA: Que é assim né, no relato dele só pro senhor confirmar ou não né, ele disse que o médico foi lá, só que não sabia o nome dele, ele falou o médico foi lá dar a notícia do falecimento do pai dele, aí disse que estava em é, clinicamente estava, não tinha condições né de continuar com vida e depois ele retornou, o suposto médico, ele retornou lá depois de quarenta, quarenta e cinco minutos, dizendo agora ele morreu. DR. JAIME PEÑA BENITEZ: Não fui eu. PRESIDENTE VEREADOR PAULO PARADA: Oi? DR. JAIME PEÑA BENITEZ: Acho que esse não fui eu não.  PRESIDENTE VEREADOR PAULO PARADA: Então, então a gente precisa assim deixar... DR. JAIME PEÑA BENITEZ: Ele fala que fui eu? PRESIDENTE VEREADOR PAULO PARADA: É assim ó, aqui no relato dele é assim ó, vou ler aqui porque é importante, ele fala bem assim a hora que a gente ..., isso é palavras do seu Diego de Jesus, no depoimento que ele deu aqui na oitiva. DR. JAIME PEÑA BENITEZ: Ah. PRESIDENTE VEREADOR PAULO PARADA: Ele diz que entrou na recepção, a atendente chamaram o médico, o médico chegou chamou, tava eu e minha irmã, quando ele veio falar comigo e minha irmã, minha até passou mal, aí ele chegou pra mim e falou assim, falou pra mim e minha irmã, que pra medicina, no quadro de medicina, ele estava em óbito, o seu João Clairton estava em óbito. DR. JAIME PEÑA BENITEZ: Aham. PRESIDENTE VEREADOR PAULO PARADA: Pelo quadro de medicina, aí depois ele falou que o mesmo médico falou pra ele que, pelo quadro de medicina, já não tem esperança de tá lá, de eles, não tem esperança ele está em óbito. DR. JAIME PEÑA BENITEZ: Isso eu não me lembrava não. PRESIDENTE VEREADOR PAULO PARADA: Isso que ele relatou. DR. JAIME PEÑA BENITEZ: (...) a evolução que fui eu também? PRESIDENTE VEREADOR PAULO PARADA: Ele falou que é um gordinho moreno, aqui palavra dele e já veio, é um gordinho moreno. DR. JAIME PEÑA BENITEZ: Ah mas eu não sou gordinho, então não fui eu, eu sou moreno, mas não sou gordinho. PRESIDENTE VEREADOR PAULO PARADA: Ele relata mais pra frente assim ó, o senhor pode falar a fisionomia do senhor? DR. JAIME PEÑA BENITEZ: Oi? PRESIDENTE VEREADOR PAULO PARADA: O senhor pode relatar a fisionomia do senhor? DR. JAIME PEÑA BENITEZ: Bom eu sou, estou medindo um metro e setenta e cinco e sou peso médio de oitenta quilos, oitenta e dois quilos e não sou gordinho, pelo menos né ... PRESIDENTE VEREADOR PAULO PARADA: Não é eu que to falando tá, é relato do Diego aqui, do depoimento dele tá bom..., só pra deixar claro que não é eu que to usando essa palavra, daí eu vou continuar relatando o que ele falou aqui, tá bom, pra ver se foi o senhor ou não que relatou ó: aí o médico veio e falou que, pelo quadro médico dele, ele tinha piorado, o pai dele tinha piorado. DR. JAIME PEÑA BENITEZ: Uhum. PRESIDENTE VEREADOR PAULO PARADA: Ele tinha tido quatro paradas cardíacas, daí na madrugada e pela medicina já estava em óbito, eles iam tirar o aparelho só para confirmar a morte, o senhor chegou a falar alguma coisa pra ele isso? DR. JAIME PEÑA BENITEZ: Não, até porque a gente não tira o aparelho pra confirmar a morte né, a gente não tira o aparelho pra confirmar a morte... PRESIDENTE VEREADOR PAULO PARADA: Oi? DR. JAIME PEÑA BENITEZ: Se o paciente tem quatro paradas cardíacas né, se evolui pra óbito, a gente tem que ver nos aparelhos mesmo, primeiro tem que ver no monitor, certo, se não está dando sinal de, de eletro cardiográfico, certo, que pelo geral sempre tem uns sinais né, e aí a gente vê, num momento que ele fica na sistolia, ele faz uma linha assim reta, pelo geral são duas linhas retas né e aí no monitor também a gente vê a saturação dele né, então a gente não tem como tirar um aparelho pra ver se ele foi a óbito né, é por intermédio do aparelho, por intermédio da avaliação clínica e do eletro que a gente faz, que a gente declara o óbito né. PRESIDENTE VEREADOR PAULO PARADA: Certo. Vou dar continuidade no que ele falou aqui ó, ele só falou assim, a gente vai tirar o aparelho, que ele falou que o médico falou pra ele tá, não nada, ele só vai, falou assim, a gente só vai tirar o aparelho pra liberar o corpo, ele está em óbito, só a única coisa que ele falou pra mim foi assim que para um filho, reze pro teu pai, pra ir pra um lugar melhor, virou as costas e saiu, foi o senhor ou não que falou isso pra ele? DR. JAIME PEÑA BENITEZ: Eu não falei, não, não. PRESIDENTE VEREADOR PAULO PARADA: Então, então por duas vezes ele fala que depois de cinquenta minutos, após a, só dar continuidade aqui, aí ele fala o seguinte, ele entrou, o médico entrou de novo lá, veio na recepção de volta, a gente ficou quase quarenta minutos, não chegou dar uma hora, ele fala, quando a gente decidiu ir almoçar que daí a gente já estava saindo, falei então vamos almoçar né, ele saiu correndo, viu, não porque ele acabou de falecer, o médico falou pra ele, ele acabou de falecer, ele falou que não tinha chance, de repente cinquenta minutos ele falou que acabou de falecer, foi o senhor que falou isso aqui? DR. JAIME PEÑA BENITEZ: Não, ele falou que foi um estrangeiro também não? PRESIDENTE VEREADOR PAULO PARADA: Não, não chegou ter relato do sotaque, é chileno, o senhor é chileno? Não chegou a relatar. DR. JAIME PEÑA BENITEZ: Eu sou colombiano, meu sotaque dá pra conhecer na hora que não sou daqui, se tivesse falado, foi um gringo, Doutor Jaime né, porque sempre que falavam de mim, falavam do gringo. PRESIDENTE VEREADOR PAULO PARADA: O senhor acha que dá pra confundir... opa, desculpa, pode dar continuidade. DR. JAIME PEÑA BENITEZ: Né, então assim é, porque assim, o dia quatorze eu estaria aí de noite, não de dia, até porque de dia eu tinha que ir em outro hospital né, então de dia eu tinha que passar lá no Hospital Regional do Litoral, a ver os pacientes que estavam em hemodiálise, certo e depois disso era que ia lá fazer o plantão pra noite. PRESIDENTE VEREADOR PAULO PARADA: O senhor lembra o horário que o senhor tinha que atender o Hospital Regional lá durante o dia? DR. JAIME PEÑA BENITEZ: Eu chegava lá, isso das, chegava mais ou menos umas dez por aí mais ou menos né, as dez e saia de lá mais ou menos umas duas horas da tarde. PRESIDENTE VEREADOR PAULO PARADA: Nesse dia lá, o senhor tem como comprovar que o senhor estava lá das dez da manhã até as duas da tarde, no dia quatorze de março? DR. JAIME PEÑA BENITEZ: Eu teria, teria que ver as evoluções que eu fiz lá no Regional né. PRESIDENTE VEREADOR PAULO PARADA: O senhor poderia ..., pode ... DR. JAIME PEÑA BENITEZ: Tem um sistema, todas as evoluções são no computador né, então, se foi às onze da manhã, que falaram com ele... PRESIDENTE VEREADOR PAULO PARADA: É próximo ao meio dia, onze e cinquenta né Marcelo? MEMBRO VEREADOR MARCELO DA SAÚDE: Onze e cinquenta e sete. PRESIDENTE VEREADOR PAULO PARADA: Onze e cinquenta e sete da manhã foi. DR. JAIME PEÑA BENITEZ: Se foi às onze e cinquenta e sete da manhã e cinquenta minutos antes já tinha conversado com ele, certo, foi mais ou menos onze horas da manhã o horário que conversaram pela primeira vez com ele e já estavam atendendo esse paciente desde cedo, quer dizer que o cara tava aí o dia todo né, então eu tive que passar lá no Hospital Regional, eu sempre to passando lá, avaliando todo mundo que tá em hemodiálise, funcionando, botando paciente em diálise nova e tudo, eu não tinha como ficar nas duas partes no mesmo horário né, então é, então, quer dizer que não fui que tava aí né. PRESIDENTE VEREADOR PAULO PARADA: O senhor tem, o senhor consegue algum documento lá do Hospital Regional, pra enviar pra nós aqui pra comprovar que o senhor não estava nesse horário lá? DR. JAIME PEÑA BENITEZ: Eu teria que ligar lá né, pedir pro pessoal da TI, mandarem é, mandarem os horários das minhas evoluções né e além disso, dar uma olhada na, nos pareceres também que tinha na emergência, pra ver que hora foi que eu estive lá né. PRESIDENTE VEREADOR PAULO PARADA: Sim, o senhor consegue em quanto tempo esse documento, Doutor Jaime, só pra ficar registrado? DR. JAIME PEÑA BENITEZ: Eu vou solicitar, acho que eles já foram embora né, mas vou solicitar amanhã pela manhã e não sei quanto tempo eles vão demorar pra me entregar esse documento né. PRESIDENTE VEREADOR PAULO PARADA: O senhor tem o contato da Doutora Joyce né que entrou em contato com o senhor pra fazer o depoimento hoje, o senhor poderia só responder pra ela daí o prazo, tudo certinho, que eles deram lá pra entregar essa documentação, podemo contar com isso? DR. JAIME PEÑA BENITEZ: Isso, posso fazer sim. PRESIDENTE VEREADOR PAULO PARADA: Tá certo, é senhor Juvanete, o senhor tem alguma pergunta? Senhor Marcelo, o senhor tem alguma pergunta a ser feita? MEMBRO VEREADOR MARCELO DA SAÚDE: Sim. PRESIDENTE VEREADOR PAULO PARADA: Doutor Jaime, vou passar a palavra agora pro Marcelo e em seguida a gente já finaliza. MEMBRO VEREADOR MARCELO DA SAÚDE: Doutor Jaime. DR. JAIME PEÑA BENITEZ: Oi. MEMBRO VEREADOR MARCELO DA SAÚDE: Vou voltar um pouco aqui o que o senhor relatou, o senhor relatou que trabalhou ai exatamente sessenta dias... DR. JAIME PEÑA BENITEZ: Isso. MEMBRO VEREADOR MARCELO DA SAÚDE: Desde março abril e maio, o senhor relatou também que não tinha alimentação ... DR. JAIME PEÑA BENITEZ: Alimentação de paciente... MEMBRO VEREADOR MARCELO DA SAÚDE: Enteral. DR. JAIME PEÑA BENITEZ: Entubado não, não tinha nenhum nutricionista também pra avaliar o paciente, pra verificar quanto ele tinha que..., dar suporte nutricional pra ele né. MEMBRO VEREADOR MARCELO DA SAÚDE: Isso quer dizer que até maio não existia essa alimentação então? DR. JAIME PEÑA BENITEZ: Não existia não. MEMBRO VEREADOR MARCELO DA SAÚDE: Obrigado. Passo a palavra ao Presidente. PRESIDENTE VEREADOR PAULO PARADA: Doutor Jaime, gostaria de saber qual que é protocolo quando dá uma parada cardíaca num paciente, qual protocolo a ser seguido? DR. JAIME PEÑA BENITEZ: Quando dá parada cardíaca? PRESIDENTE VEREADOR PAULO PARADA: Só um momentinho Doutor, só aumentar o áudio aqui não to ouvindo, só um pouquinho... Pode falar Doutor. DR. JAIME PEÑA BENITEZ: Uma vez que a gente determina, porque o paciente tá na parada cardíaca né, aí a gente tem que começar né a fazer reanimação de cardiopulmonar, certo, com compressões cardíacas, certo, e tem que administrar várias drogas, tem que ver porque é que está essa parada né, se é por hipoglicemia, que as vezes ele para, porque a glicose tá baixa né, se tá baixa a gente tem que administrar a glicose, soro glicosado a cinquenta por cento né, intravenoso rápido pra melhorar essa glicose, tem que ver se é por hipoxemia, certo, se de repente não tá entrando a quantidade de oxigênio, de oxigênio adequado no cérebro e tem que ver se é por alguma alteração cardíaca também né, de repente, se tá por choque cardiogênico ou se é por choque séptico, ou por hipovolemia, tem que administrar liquido também intravenoso, certo, e tem que administrar adrenalina por horário, certo, tipo de três em três minutos tem que administra uma ampola de adrenalina e fazer as compressões cardíacas, certo, aí tem que verificar, depois de vários ciclos tem que verificar o carrinho de parada né, com monitor, com desfibrilador, tem que verificar como está o ritmo cardíaco e se está no ritmo, desfibrilar ou não né. PRESIDENTE VEREADOR PAULO PARADA: Qual que é o tempo dessa massagem cardíaca Doutor, tem que ser feita? DR. JAIME PEÑA BENITEZ: O tempo, o tempo vai determinar se o paciente saiu ou não, porque tem que ir, tem que ir verificando o pulso né, praticamente de três em três minutos, que vai fazendo massagem cardíaca e vai entrar adrenalina, a gente verifica o pulso, se não tem pulso, segue com a massagem cardíaca, pode ser até de trinta a quarenta minutos de duração total né, praticamente é isso. PRESIDENTE VEREADOR PAULO PARADA: Tá certo. Acho que não tem mais né. Doutor o senhor tem algo a acrescentar ao seu depoimento, Doutor, é a oportunidade de..., a palavra tá aberta pra suas considerações finais agora. DR. JAIME PEÑA BENITEZ: É, esse negócio do dia quatorze que eu acho que eu não estava aí não, que tava no Regional mesmo, no geral eu não dava plantão de dia lá não né, quando de repente, eu chegava lá dar um, ajudar lá né de dia, pelo geral era pelas tardes né, assim de manhã como tal, pelo geral nunca tava aí não, entendeu. PRESIDENTE VEREADOR PAULO PARADA: Tranquilo, então, a gente fica ... oi, pode... DR. JAIME PEÑA BENITEZ: Até porque eu tinha que estar todos os dias no Regional né, de segunda a segunda, então todos os dias eu ia lá no Regional pela manhã e saía, tipo, duas horas da tarde, dependendo né já do horário que eu desocupasse né, então é isso que eu tenho que acrescentar. PRESIDENTE VEREADOR PAULO PARADA: Algo a mais Doutor? DR. JAIME PEÑA BENITEZ: Não, só isso. PRESIDENTE VEREADOR PAULO PARADA: Então a gente fica aguardando o senhor nos enviar esses documentos que comprovam que o senhor esteve lá no Regional nesse período ai e as evoluções que o senhor fez lá daí, para juntar no processo daí. DR. JAIME PEÑA BENITEZ: Tá bom. PRESIDENTE VEREADOR PAULO PARADA: Tá bom? DR. JAIME PEÑA BENITEZ: Tá bom. PRESIDENTE VEREADOR PAULO PARADA: Então, tranquilo então, nada mais a perguntar, agradeço pelo seu depoimento aqui né, desculpa o horário aí, que a gente levou mais, tinha muitas coisas a esclarecer, ser esclarecidas né, agradecemos o senhor e declaramos encerrada a sessão. DR. JAIME PEÑA BENITEZ: Tá bom. PRESIDENTE VEREADOR PAULO PARADA: Tchau Doutor Jaime. DR. JAIME PEÑA BENITEZ: Tchau tchau.

